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OBJETIVOS

*Perceber compreensões de professore(a)s da Educação Básica
acerca da área da Neurociência e a possibilidade de conexão com a área
da Educação.
*Divulgar e popularizar conhecimento sobre neurociência aplicada à
educação



JUSTIFICATIVA

➢ A sociedade atual tem exigido cada vez mais da educação ações que contribuam

para formação de pessoas críticas, reflexivas.

➢ No entanto, entendemos que a educação isoladamente tem tido dificuldades em

superar desafios postos para que as aprendizagens dos alunos se dê de forma

adequada e de qualidade para todos.



Nesse sentido, construímos este artigo, oriundo de um estudo que
se propôs a ser um projeto integrado de ensino/pesquisa/extensão e
buscou promover a cooperação, discussão, reflexão entre docentes,
estudantes de graduação, pós-graduação do Instituto de Educação
Matemática e Científica (IEMCI/UFPA) e os professores da Educação
Básica da rede estadual de ensino a respeito da aproximação
Neurociência e Educação.

INTRODUÇÃO



REFERENCIAL TEORICO

NEUROCIÊNCIAS E EDUCAÇÃO

A neurociência dialoga com a educação fundamentando a compreensão do processo

de aprendizagem do ponto de vista fisiológico, estrutural, funcional e patológico do ser

humano, investigando aspectos biológicos como memória, humor, atenção, sono que

podem influenciar o processo de aprendizagem. (VIZZOTTO 2019).



“Estudos da neurociência caminham no sentido de mostrar que aspectos
emocionais são inseparáveis de aspectos cognitivos, dessa forma não se pode pensar
nos dias atuais a formação inicial de professores sem considerar tais interconexões
“(LOPES e COUTO, 2014 apud GOMES e JUNIOR 2018).



METODOLOGIA 
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Discussões e Resultados

Em relação ao questionamento: o que você entende sobre
neurociência? alguns professore(a)s responderam de forma
convergente nos seguintes termos: A neurociência estuda o
sistema nervoso, suas funções, o cérebro, conexões sinápticas,
nervos periféricos e medula espinhal (Marcos, Keite, Lucival,
Jussara, Ernandes, Telma, Mara).

Entendemos que os referidos professores ao argumentaram
sobre a questão proposta se aproximaram da área de estudo de
interesse da neurociência, pois como afirma Lent existem vários
modos de classificar a neurociências dentre eles a neurociência
cognitiva que “trata das capacidades mentais mais complexas,
geralmente típicas do homem, como a linguagem a auto
consciência e a memória “(LENT 2010, p. 6)



Após analisarmos as narrativas dos participantes percebemos
o interesse dos docentes em adqueri/ampliar conhecimentos
acerca do tema Neurociência e a necessidade do dialogo com a
educação, o que nos leva a comprenção de que estamos no
caminho certo em sugerir a ampliação da interlocurção entre as
duas áreas de estudo. Não menos importante é o destaque feito
pelos professore(a)s no que se refere a importancia de formação
inicial e continuada que tenham como foco de discusão a temática
em questão.
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